
NOTA PARA O CATEQUISTA: 
Resumo da história de Moisés (Perguntar às crianças o que aprenderam na última catequese
e ajudá-las a fazer um breve resumo).
Lembrar em conjunto o que aprendemos com o chamamento de Moisés. Por exemplo, como
Deus nos dá sempre uma segunda oportunidade, a tentação de arranjarmos desculpas para
não fazer o que Deus quer para nós ou como Deus não escolhe os perfeitos e os fortes mas
capacita os que escolhe, etc.
Recordar a dinâmica e, se for o caso, o seu significado e o ensinamento que nos trouxe.

TEXTO BIBLICO: 
O relato deste tema encontra-se no livro de Êxodo, desde o capitulo 7 até ao 12. Excecionalmete e por
ser muito extenso, apresentamos aqui um resumo tirado do livro infantil A Minha Bíblia - A grande
história em livro pequeno  (Almedina.net).

“Moisés tinha medo de falar com o faraó, mas Deus tinha lhe dito que levasse consigo o seu
irmão Arão. Então foi e falou assim: “deixa que o nosso povo saia do Egito e seja livre, porque
assim ordena o senhor nosso Deus”. O faraó não os deixou sair e mandou castigar os israelitas
com trabalhos ainda mais duros e pesados. Deus não gostou e preparou um castigo terrível:
enviou 10 pragas contra os egípcios.
A primeira praga com que Deus castigou os egípcios foi transformar em sangue toda a água dos
rios, dos lagos, dos poços… e morreram todos os peixes e o ar cheirava mal e não se podia
respirar.
Depois, as rãs saíram dos rios e dos charcos e invadiram os campos, as ruas e as casas. Quando o  
faraó viu aquilo, disse a Moisés: «Diz ao teu Deus que afaste a rãs e deixarei partir o teu povo». As
rãs desapareceram, mas o faraó não cumpriu o que tinha dito.
Ao ver que o faraó não cumpria a promessa de libertar os israelitas, Deus enviou outra praga: o
chão cobriu-se de mosquitos, milhões e milhões deles que picavam os egípcios.
Depois dos mosquitos, chegaram ondas de moscas de todos os tamanhos; havia tantas que o céu
escureceu! Desesperado, o faraó prometeu a Moisés que, se Deus livrasse os egípcios das
moscas, ele libertaria os israelitas. As moscas desapareceram mas o faraó também não cumpriu a
promessa.
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Então, Deus enviou uma epidemia de peste que matou todos os cavalos, burros, camelos, bois e
ovelhas dos egípcios, mas não morreu nem um só animal dos israelitas, ainda assim o faraó não
libertou o povo. 
Deus disse a Moisés e a Arão: «Tomai um punhado de cinza e atirai-a ao ar na presença do faraó.
Esse pó irá fazer tumores horríveis aos egípcios e aos seus animais». E assim aconteceu: a pele dos
egípcios encheu-se de chagas e úlceras. Mas o faraó continuava a não libertar os israelitas.
Então Deus enviou uma enorme tempestade de granizo que assolou a terra e queimou todas as
colheitas. As poucas plantas que tinham sobrevivido à tempestade, foram logo devoradas por uma
praga de gafanhotos que invadiu os campos. Como os egípcios se alimentavam das colheitas, veio
um tempo de muita fome. Ainda assim, o faraó continuava a explorar os israelitas e negava-lhes a
liberdade. Então, Deus enviou uma escuridão total que cobriu todo o país durante três dias e  três
noites. Por fim, no último dia, à meia-noite, morreram todos os filhos primogénitos dos egípcios. O
choro e o desespero reinava por todo o país. Ao ver morrer o seu filho mais velho, o faraó rendeu-
se e ordenou que libertassem os israelitas. Agora estavam livres, já podiam sair do Egito.”

PARA O DIÁLOGO:

Sabem o que é um escravo? O que achas da atitude do Faraó para com o povo escravo? Achas
correto que existam pessoas escravas de outras?
Já te aconteceu ter, também, uma atitude arrogante/superior, que te levou a tratar os outros
como se fossem teus escravos?
O que é que Moisés foi pedir ao faraó?

NOTA: É importante ter em conta que aquilo que Deus faz com o povo de Israel é o mesmo que
quer fazer connosco. Deus envia Moisés porque nos quer livres das nossas escravidões. Às vezes
podemos ser escravos de algum medo, da opinião de alguma pessoa, do bullying, das mentiras
que dizemos, etc. Na verdade, o que nos torna escravo é o pecado: por isso Deus envia o seu filho
Jesus (na pessoa dos que nos amam e nos ajudam) para nos libertar do mal e do pecado e
podermos viver e adorar a Deus livremente! Notamos, de facto, que o objetivo último da libertação
do Egito é poder adorar a Deus no deserto. É importante que entendamos a liberdade como a
possibilidade de fazermos o bem e não de fazer o que nos apetece…

Lembram-se de algumas pragas? Porque é que Deus permite que aconteçam as pragas? Será
que Deus é mau ou é o Faraó que é muito teimoso?

NOTA: É importante entender que frente à teimosia do faraó, Deus não tem outra maneira senão
aquela de demonstrar o seu poder sobre as forças da natureza e os agentes atmosféricos, que no
antigo Egito se consideravam serem forças mágicas e se associavam a vários deuses. Deus,
manifestando a Sua autoridade e poder através destas 10 pragas, acaba por convencer o faraó
que Ele realmente é o Deus mais forte que existe.
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O que significa ser teimoso? A bíblia, quando uma pessoa é teimosa, diz que tem o coração
duro ou de pedra. És teimoso? Refere alguns exemplos de teimosia…
Qual é o contrário de ser teimoso? Obedecer… És obediente? Diz alguns exemplos de
obediência.
O faraó por vezes só era obediente por palavras, isto é, dizia que ia libertar o povo mas
quando passava a praga não cumpria o que tinha prometido. Sabes manter as promessas que
fazes? Obedeces e ajudas em casa? Obedeces às catequistas e fazes o que elas te ensinam
(como por exemplo rezar em casa ou ir a missa)?

NOTA: Pode surgir a questão se Deus castiga quando não obedecemos. É importante que as
crianças percebam que Deus não é um juiz castigador, mas é Pai e por isso sabe ensinar e, por
vezes, precisa de corrigir. Também é necessário ter em conta que muitas vezes as nossas faltas de
obediência e a nossa teimosia têm, mais que castigos, consequências! Por exemplo, se eu for
muito teimoso e quiser jogar segundo as minhas regras, o facto de ter poucos amigos que querem
jogar comigo não é um castigo de Deus mas é uma consequência da minha teimosia…

PROPOSTA DE ORAÇÃO:

Ajuda-me Senhor a escutar a Tua vozAjuda-me Senhor a escutar a Tua vozAjuda-me Senhor a escutar a Tua voz
durante o dia de hoje e a não fechar odurante o dia de hoje e a não fechar odurante o dia de hoje e a não fechar o
meu coração, para que não endureçameu coração, para que não endureçameu coração, para que não endureça

como o do Faraó!como o do Faraó!como o do Faraó!

Glória ao Pai, ao Filho e ao EspíritoGlória ao Pai, ao Filho e ao EspíritoGlória ao Pai, ao Filho e ao Espírito
Santo.Santo.Santo.

Como era no princípio, agora eComo era no princípio, agora eComo era no princípio, agora e
sempre, Amém.sempre, Amém.sempre, Amém.
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PROPOSTA DE CÂNTICO: 

Dá-nos um coração

Dá-nos um coração, grande para amar. 
Dá-nos um coração, forte para lutar.

1. Homens novos criadores da história,
construtores da nova humanidade, 

homens novos que vivem a existência,
como risco de um longo caminhar!

2. Homens novos lutando em esperança,
caminhantes sedentos de verdade, 

homens novos sem freios nem cadeias,
homens livres que exigem liberdade!

3. Homens novos amando sem fronteiras,
não havendo mais raça nem lugar, 

homens novos ao lado dos mais pobres,
partilhando com eles tecto e pão!

DINÂMICA: Coração duro, coração esponjoso! 

Material necessário: Bacia com água; uma pedra e uma esponja.

Descrição da atividade: Colocamos a pedra e a esponja 
dentro da água e pedimos às crianças para comentarem 
de que forma se comportam os dois elementos em relação
à agua. Deixar que descrevam os vários aspetos que 
observam dentro e fora da água. Por exemplo: a pedra 
afunda, fica molhada mas não absorve, não deixa que 
nada entre nela e mantém o mesmo tamanho, já a esponja
 flutua, fica maior e absorve muita água que nem consegue
 reter e acaba por entornar quando a tirarmos.

Explicação: Nesta catequese ouvimos falar do coração do Faraó, duro como a pedra,  que não
queria escutar nem obedecer a Deus. Deus convida-nos a ter outro tipo de coração, um coração
verdadeiro, de carne, que aprenda a amar! Para isso precisamos que o nosso coração seja como
uma esponja, isto é, capaz de absorver e reter o que Deus nos transmite, nos ensina e nos
proporciona. Agora pensemos:

E eu? Tenho tenho atitudes de “coração duro como a pedra”? Menciona alguns exemplos. 
E quando tenho atitudes de “coração de carne”, o que aprendo? Refere alguns exemplos.
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OUTRAS PROPOSTAS DE ATIVIDADES: 




